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1. INTRODUÇÃO

A realidade posta indica que a guerra seguirá sen-
do um fenômeno humano, político e social tal qual 

tem sido desde os primórdios da civilização humana 
marcada pela violência intraespecífica (GAT, 2006). 
Por isso, a capacidade das forças armadas de países 
ao redor do globo no sentido de buscar a concretização 
da efetividade militar (no conceito trazido por BROOKS; 
STANLEY, 2007) se mostra como elemento fundamen-
tal da sobrevivência soberana dos países, todos sub-
mersos em um mar de incertezas condicionadas pelo 
anarquismo da realpolitik global.

Como Brasil a revelar alto valor estratégico para a 
defesa aproximada e afastada do território americano 
(MEIRA MATTOS, 2011, p. 45), muito provavelmente 
uma escalada das tensões globais não deixará de afe-
tar a segurança do país no contexto internacional.1Se 
em função disso a coalisão de forças imperativa para a 
sobrevivência política da nação brasileira desvela alto 
grau de probabilidade, é corolário que se destaque a 
pertinência de haver uma adequação doutrinária entre 
as Forças Armadas de Brasil e EUA a fim de garantir 

1 Sob um prisma analítico brasileiro, há muito Meira Mattos preconizou que a defesa 
do continente americano na condição de bastião da democracia ocidental subdivide-se 
na manutenção do Atlântico Sul enquanto área vital (cuja importância está na ponte 
Natal-Dacar, o estreito do Atlântico) e na preservação da linha de comunicação naval 
do Canal do Panamá (cuja proteção pressupõe a projeção de poder brasileiro a partir 
do Norte e do Nordeste do país). Destarte, em perspectiva política internacional, a boa 
saúde das expressões do poder nacional brasileiro diz respeito à segurança e estratégia 
globais do ocidente como um todo (MEIRA MATTOS, 2011a, p. 43-45 e 59). Ainda, no 
sentido de que o Brasil é um ponto de grande relevância para os EUA no século corrente: 
PETERS, 2001, p. 72.
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interoperabilidade e efetividade na condu-
ção de operações combinadas.2

Destarte, dentre as possibilidades e 
com o fim de realizara verificação de com-
patibilidade entre as doutrinas militares 
dos dois países considerados, a pesqui-
sa se debruçou sobre tópicos atinentes à 
Função de Combate Inteligência (F Cmb 
Intlg). Nesse sentido, o artigo se propõe a 
comparar o Processo de Integração Terre-
no, Condições Meteorológicas, Inimigo e 
Considerações Civis (PITCIC) brasileiro e o 
Intelligence Preparation of the Battlefield 
(em tradução livre, levantamento de Inteli-
gência do campo de batalha – no acrôni-
mo em inglês, IPB) americano. 

Em apertada análise, os processos 
vocacionados à obtenção da consciên-
cia situacional necessária aos decisores 
são formalmente similares. Contudo, um 
aspecto especialmente sensível há mui-
to debatido no meio acadêmico dos EUA 
suscitou o interesse científico em estres-
sar os métodos naquilo que se entende 
mais agudo em termos de esforço por 
parte da Inteligência Militar Terrestre. No 
metamórfico e complexo ambiente ur-
bano, seara fértil do hodierno hibridismo 
combatente, estarão o PITCIC e o IPB em 
perfeita sintonia entre si e para com os 
respetivos comandos?

2. DO CARÁTER DA GUERRA 
MODERNA
Sozinha, a Inteligência não é o apanágio 

da vitória, mas sim o instrumento motriz 
da força, esta última requisito elementar 
para que qualquer guerra possa ser ganha 

2 Dentre outros países, o Brasil ocupa a posição de Major non-Na-
to Ally (Grande Aliado Extra OTAN) o que credibiliza o país como 
um parceiro militar preferencial da grande aliança militar ociden-
tal encabeçada pelos EUA. Importa referenciar também que essa 
aproximação estratégica decorre da Doutrina Monroe (RENEHAN 
JR., 2007, p. 106-107), elemento fundacional da concepção política 
externa dos EUA a validar a importância diplomática das Américas 
sob o prisma da super potência ocidental.

(KEEGAN, 2006, p. 410). Pois é justamen-
te aí que reside a virtude da atividade da 
Inteligência Militar: a guerra encontra-se 
em um ponto futuro indeterminado; con-
tra um adversário por vezes ainda não 
identificado; situada no campo de uma 
violência brutal de difícil reprodução em 
treinamento; envolvendo uma série de tec-
nologias aplicáveis de formas diversas; e 
sob condições sociopolíticas imprevisíveis 
(MURRAY, 2020, p. 24). Portanto, a busca 
incessante por conhecer o inimigo – mui-
tas vezes embrenhado em meio à popula-
ção civil3 – é uma necessidade indiscutível 
para que sejam definidas as capacidades 
desejáveis em batalha ao longo de todo o 
espectro de conflituosidade.

Com o fim de dar notícia acerca das 
características do combate pós-moderno 
aqui consideradas, inicialmente merece 
referência o apontamento de alguns es-
tudiosos para quemos embates daqui por 
diante tendem a ser protagonizados por 
forças combinadas, em ambientes densa-
mente povoados e de forma permanente 
(SMITH, 2011, p. 235) – envolvendo, por-
tanto, a guerra híbrida.4A razão para que 
pesquisadores civis e militares apontem 
no sentido da crescente tendência de ur-
banização das batalhas no século XXI5 é 

3 Tornando simbiótica a análise das considerações civis e do inimigo 
no contexto da Atividade de Inteligência Militar.
4 O signo “guerra híbrida” remonta aos estudos do General James 
Mattis e do Tenente-Coronel Frank Hoffman, ambos oficiais do Cor-
po de Fuzileiros Navais dos EUA (MATTIS; HOFFMAN, 2005). A teo-
ria dos autores era uma evolução da expressão cunhada em 1999 
pelo também General dos Marines Charles C. Krulak. O oficial havia 
definido o estado d’arte da guerra como “a guerra de três quartei-
rões” a ser enfrentada pelo “soldado estratégico” (KRULAK, 1999), 
tudo com o fim de estabelecer substantivamente a multiplicidade de 
desafios enfrentados pelas forças armadas a partir do aumento da 
ocorrência de eventos classificáveis em todo o espectro conflituoso 
e em um mesmo ambiente operacional. Múltiplas dimensões de en-
frentamento cinético e não-cinético são a sua principal característi-
ca e o seu principal desafio.
5 Dados apontam quatro megatendências para o futuro: crescimen-
to populacional, urbanização acelerada, assentamento perto do li-
toral e conectividade crescente (KILCULLEN, 2013, p. 25-27). Seja a 
guerra um fenômeno social permanente de caráter estatisticamente 
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claro: na guerra pós-moderna os aglome-
rados urbanos são o ambiente operacio-
nal em que a maior parte dos centros de 
gravidade (CG) das forças beligerantes se 
encontram. 

Essa tendência urbana para o conflito 
é reforçada e se comunica com outro ele-
mento característico da guerra contempo-
rânea,6 qual seja, a predileção do manejo 
de táticas e estratégias híbridase/ou irregu-
lares no seio das grandes populações (BID-
DLE, 2021, p.v.). Desta feita, com a guerra 
relevando a sua probabilidade urbanizada 
e híbrida uma série de consequências para 
o emprego de tropas militares hão de ser 
consideradas pela Inteligência Militar no 
desempenho das suas funções precípuas.

A primeira delas reside no desafio de 
garantir a proteção da tropa e da ima-
gem das forças envolvidas no embate nos 
termos até aqui propostos. Os centrosde 
gravidades em operações voltadas para 
o enfrentamento de ameaças híbridas 
são de difícil definição e atingimento, es-
pecialmente quando a ação tática requer 
que a luta se dê entre as populações locais 
(LIND; THIELE, 2015, p.v.). Isso vai requerer 
da Inteligência Militar um significativo es-
forço de compreensão acerca do teatro de 
operações como um todo.

Outro aspecto relevante diz respeito à 
ruptura com a concepção binária entre con-
vencionalidade e não-convencionalidade. 
A referidas dicotomiase afasta da realida-
de que encontra lugar na emaranhada rede 
de sistemas sociais calcados na compres-
são espacial de uma grande densidade 
demográfica em um terreno de pequenas 

endêmico a ponto de atingir mais de 95% das sociedades humanas 
através da pré-história e da história (KEELEY, 1996), seja ela a conti-
nuação da política por outros meios (CLAUSEWITZ, 2010), é natural 
que vá ocorrer prioritariamente no local em que estão concentradas 
as pessoas (KILCULLEN, 2013, p. 28) e, por tanto, a preocupação 
com a guerra urbana ganha em importância.
6 O ambiente urbano é pródigo em oferecer oportunidades para o 
manejo do hibridismo (FRIDMAN, 2018) a esmaecer a fronteira en-
tre a caótica desordem e a ordenada paz.

proporções como é uma cidade (KILCUL-
LEN, 2013, p. 17). Os grupos lá existentes – 
regulares ou não – cooperam, competem e 
se enfrentam na busca pelo predomínio de 
territórios e populações (KILCULLEN, 2013, 
p. 17) e essa difícil leitura de cenários tem 
implicações diretas – e perigosas7 – para a 
tropa no terreno. A leitura dessa dimensão 
humana do terreno ratifica a importância 
da F Cmb Intlg e, assim, finaliza o estabe-
lecimento das premissas elementares da 
análise ora sintetizada. 

3. DA FUNÇÃO DE COMBATE 
INTELIGÊNCIA (F CMB INTLG) 
EM OPERAÇÕES COMBINADAS 
BRASIL-EUA
Com a clara identificação de elemen-

tos beligerantes no campo de batalha ga-
nhando nuances de difícil detecção soma-
da a todas outras características inerentes 
ao conflito pós-moderno, exsurgem como 
cernes para a Atividade de Inteligência na 
consecução da almejada consciência si-
tuacional dos comandantes dois aspectos 
apontados por Hoffman (2009, p. 38): (1) 
Afinal, qual é o centro de gravidade do ini-
migo? (2) As linhas de ação normalmente 
adotadas antes da disseminação do hibri-
dismo facilitado pela conjuntura atual ain-
da são válidas?

A resposta para a segunda pergunta 
parece ser auto evidente. Em perspectiva 
tática, o ambiente urbano facilita a explo-

7 O perigo decorre da tendência histórica apontada por Hoffman 
(2009). Segundo o autor, na fração irregular das ações beligerantes 
há um constante incremento na letalidade e capacidade operacio-
nal de grupos organizados a partir ou não de incentivos estatais 
(HOFFMAN, 2009, p. 37-38). Na mesma medida, a história revela 
existir uma tendência de que os próprios Estados passassem a se 
valer de modos não ortodoxos de combate (HOFFMAN, 2009, p. 38) 
no seu catálogo de possíveis linhas de ação.O risco dessa letalida-
de crescente vai ser maximizado pelas características táticas e pela 
conformação do terreno. Na guerra híbrida há o somatório de forças 
convencionais – capazes de impingir grandes perdas ao atacante 
em um espaço tempo definido – com outras forças não-convencio-
nais – capazes de multiplicar as frentes de ataque por meio de táti-
cas de guerrilha (MURRAY; MANROOR, 2020, p. 315).
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ração da dimensão informacional na gera-
ção da ruptura da ordem política e limita 
as possibilidades táticas a serem adota-
das na contra-insurgência (KILCULLEN, 
2012, p. 140). O tempo é outrofator cru-
cial no sucesso das ações de estabilização 
que busquem o arrefecimento do ânimo 
beligerante da força oponente. Isso acaba 
por impor uma crescente dificuldade para 
o processamento de dados em quantida-
de e velocidade cada vez maior.

É por tal razão que o estabelecimento 
de uma compreensão a respeito das ca-
racterísticas culturais, das estruturas so-
ciais e da mentalidade de uma população 
requerem o processamento contínuo de 
dados acerca do chamado terreno hu-
mano.8 Considerações civis e inimigo en-
quanto tópicos analíticos se comunicam e 
a F Cmb Intlg evoluiu para tornar cada vez 
mais robusta a sua análise.

8 O terreno humano consiste na totalidade espectro cultural e social 
do AmbOp considerado (FINNEY, 2008, p. 19).

Foi por isso que o Exército Brasileiro es-
tabeleceu um bom rol de Necessidades de 
Inteligência (NI) para a instrumentalização 
do Plano de Obtenção de Conhecimentos 
(POC) (BRASIL, 2016, p. 2-16 – 2-18) no 
que diz respeito às considerações civis. A 
saber, são elas: (1) área de responsabili-
dade sobre o ponto de vista humano; (2) 
estruturas; (3) capacidades; (4) organiza-
ções; (5) população;(6) refugiados e des-
locados; (7) eventos; (8) considerações 
complementares – idioma(s), refugiados, 
deslocados e relevância dos meios de co-
municação para a população (BRASIL, 
2016, p. 2-13 – 2-14). 

Tudo irá viabilizar a confecção do Ca-
derno de Trabalho da 2ª Seção que deverá 
registrar assuntos de interesse por oca-
sião dos esforços realizados pela Célula 
de Inteligência (Cel Intlg) contendo, no que 
aqui importa, um rol de Elementos Essen-
ciais de Inteligência (EEI) em que a análise 
das considerações civis e do inimigo se co-
municam conforme se vê:

Quadro 01 – Caderno de Trabalho da 2ª Seção vs. EEI frente às ameaças híbridas

CADERNO DE TRABALHO DA 2ª SEÇÃO EEI PARA CONSIDERAÇÕES CIVIS / INIMIGO EM FACE 
DE AMEAÇAS HÍBRIDAS

Atividades Importantes e Atuais (1) Intlg.
(2) Comunicação social.
(3) Assuntos civis.
(4) Atividades guerrilheiras.

Ambiente Operacional (1) Outras características (expressões do Poder Nacional 
como política, psicossocial, econômica  
e científico-tecnológica).

Contrainteligência (1) Espionagem.
(2) Sabotagem.
(3) Terrorismo.
(4) Propaganda.
(5) Desinformação.

Outros assuntos (1) Moral.
(2) Atividades políticas.
(3) Atividades irregulares.

Fonte: Brasil (2016, p. 2-19 – 2-21), adaptado pelo autor.
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Não obstante exista a preocupação 
com o tema, da brevíssima apreciação 
metodológica em relação às considera-
ções civis e ao inimigo no contexto até 
aqui proposto pode-se afirmar em con-
clusão parcial que o PITCIC requer algum 
grau de aprofundamento. A definição de 
mecanismos analíticos próprios para o 
estabelecimento de uma compreensão 
das dinâmicas culturais, sociais, políticas 
e ideológicas existentes no Amb Op de-
manda mais que a acelerada definição 
probabilística das linhas de ação das for-
ças oponentes.9 Primeiro, pois, é necessá-
rio conhecê-las para que a definição das 
probabilidades recém mencionada seja, 
então, mais precisa a partir da ideação 
das inferências consequenciais entre os 
elementos não-cinéticos e cinéticos ocor-
rentes no Amb Op. 

Em comparação ao PITCIC, os produtos 
do IPB na geração de consciência situa-
cional sobre as dimensões sobrepostas no 
Amb Op são doutrinariamente mais esmiu-
çados, denotando a grande capacidade de 
processamento de dados da Inteligência 
Militar americana a partir de extensas listas 
de checagem (EUA, 2014; 2016a; 2019). 
Na confecção do IPB, chega-se ao estado 
d’arte quando é desenvolvido um modelo 
gráfico de análise das interações sistêmi-
cas existentes no Amb Op. Sistemas e sub-
sistemas políticos, militares, econômicos, 
sociais, informacionais e infraestruturas 
são considerados em perspectiva fenome-
nológica a fim de auxiliar na visualização 
de forças, fraquezas, pontos focais, centros 
de gravidade e outros fatores que afetam 
o desenvolvimento de linhas de ação das 
forças beligerantes (EUA, 2014, III-33)10. 

9 A determinação das possíveis linhas de ação da ameaça, quarta 
fase do PITCIC (BRASIL, 2016, p. 5-2), compreende uma das suas 
finalidades primordiais.
10 O desafio da seleção de alvos na guerra pós-moderna, por exemplo, 
decorre da necessidade de compreensão da interconexão entre obje-
tivos a serem atingidos por meios cinéticos e não-cinéticos.  A ação 

Para a doutrina americana, a definição 
do status de ameaças organizadas em 
rede pressupõe a compreensão das rela-
ções interpessoais que a compõem. Redes 
aliadas, neutras ou hostis requerem medi-
das específicas e a inteligência possui um 
papel fundamental no diagnóstico das rea-
lidades tangível e intangível do Amb Op.

A dimensão organizacional da F Cmb 
Intlg também não passa despercebida do 
contexto doutrinário americano. Para o 
enfrentamento de oponentes híbridos, a 
Inteligência Militar americana tem diretriz 
a fusão entre os eixos operações-inteli-
gência a partir de uma arquitetura orga-
nizacional que viabiliza a disseminação de 
conhecimentos em um ciclo no qual toda 
operação gera Inteligência e a Inteligência 
ajuda na condução da próxima operação 
(EUA, 2021, III-15).

Esse desenho doutrinário encontra si-
militude nos manuais brasileiros. Recen-
temente, o Caderno de Instrução Táticas, 
Técnicas e Procedimentos da Tropa como 
Sensor de Inteligência (BRASIL, 2021) ade-
quou as normativas doutrinais do Exército 
Brasileiro para que a arquitetura da F Cmb 
Intlg se iguale à boa prática americana 
(EUA, 2016b).

Com a elevada complexidade e deman-
da analítica decorrente das Necessidades 
de Inteligência a informar o IPB, os EUA 
chegaram a adotar o já descontinuado 
Human Terrain System (HTS).11 Não obs-

irregular de ameaças híbridas tem como foco principal de esforço a 
dimensão informacional a ser suplementada pela ação física (DUCHEI-
NE, 2016, p. 201-203). A seleção de alvos não-cinéticos destinados a 
ter efeitos nos domínios físico e não-físico é uma quebra de paradigma 
após um longo lapso temporal de prevalência da ação cinética no pen-
samento, doutrina e ação militares (DUCHEINE, 2016, p. 203).  
11 A descontinuidade do programa não teve correlação com os seus 
efeitos no estabelecimento da consciência situacional dos coman-
dantes. Na realidade, o HTS foi finalizado por questões atinentes à 
sua gestão orçamentária. O processo decisório que culminou com 
o fim da destinação de verbas para o HTS tem condicionantes in-
formacionais que foram capazes de influenciar a política doméstica 
americana (PRINCE, 2017). Para aprofundamento no tema, vide: 
MACFATE; LAURENCE, 2015.
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tante o HTS não fosse parte integrante do 
IPB, com este muito se assemelhava (FIN-
NEY, 2008, p. 24) e, por certo, a sua ex-
tinção denota uma sensível diminuição da 
capacidade analítica da Força.

Isso se agrava na medida em que estu-
diosos como Peters apontam que os ana-
listas de Inteligência americanos têm pre-
dileção por estabelecer as linhas de ação 
do inimigo a partir das suas capacidades 
materiais (PETERS, 2001, p. 144). Confor-
me o autor, tal viés cognitivo se mostrou 
inadequado tanto no Iraque quanto seria 
em Pequim (PETERS, 2001, p. 144). A per-
cepção trazida a respeito da equivocada 
descontinuação do projeto é ratificada 
pela própria doutrina militar dos EUA. 

No ambiente híbrido os recursos espe-
cializados da Inteligência precisam atuar 
na ponta da linha para viabilizar a rápida 
análise do Amb Op a fim de assessora-
ro ciclo decisório com mais velocidade do 
que a ocorrência do ciclo operacional da 
força oponente (EUA, 2021, III-30). E, as-
sim, sem o HTT, o IPB poderá perder qua-
lidade analítica.

Todo o exposto dá azo à afirmação de 
que o PITCIC e o IPB são parcialmente 
compatíveis entre si. O método brasileiro 
é mais sucinto que o americano o qual, 
por seu turno, mesmo que mais robusto 
enfrentou recentes mitigações com prová-
veis efeitos deletérios na geração de cons-
ciência situacional pela Inteligência Militar 
daquele país. Essa nova conclusão parcial 
recomenda o prosseguimento da aprecia-
ção científica para determinar se o PITCIC 
e o IPB são mecanismos causais a compor 
o liame entre a realidade estratégica, ope-
racional e tática postas e a necessidade 
de geração da efetividade militar.

4. DA ADEQUAÇÃO DOS MÉTODOS 
FRENTE À EFETIVIDADE MILITAR
Não há outra função a ser almejada 

por qualquer atividade levada a cabo por 

uma força militar que não a efetividade 
das suas ações a ser analisada a partir 
de construtiva criticidade. É por isso que a 
compreensão da adequação entre meios – 
doutrina – e fins militares pressupõe a veri-
ficação do atingimento teleológico daquilo 
que é feito na preparação e na condução 
da guerra.

Resulta claro da construção recém tra-
zida que a Inteligência exerce um papel 
fulcral no atingimento da integridade, res-
ponsividade, habilidade e qualidade de 
uma dada força militar.12 Tais elementos 
teóricos advindos dos esforços acadêmi-
cos de Brooks e Stanley (2007) com o fim 
de definir o que é a efetividade militar de-
vem compor o norte da F Cmb Intlg. Os 
constrangimentos constantes nas variá-
veis independentes ambientais, desde o 
plano estratégico até o tático, precisam 
ser compreendidos, monitorados e in-
fluenciados com o fim de permitir a adap-
tação das forças militares ao que for re-
querer o combate.

Os pontos mais críticos na seara do que 
aqui se está verificando são a responsivi-
dade e a habilidade. A evolução metamór-
fica das relações sociopolíticas no contexto 
conflituoso possui interconexão clara com 
a efetividade militar de uma Força multina-
cional. Se o compartilhamento de conheci-
mentos de Inteligência entre os países alia-
dos é fundamental para a responsividade 
em operações combinadas (GRIECO, 2016, 
91),13 tão ou mais fundamental é que o mé-

12 Por integração deve-se entender a consistência interna das ações 
militares; já a responsividade corresponde a capacidade de adequar 
a força militar às demandas que lhe são impostas; a habilidade, por 
sua vez, diz respeito a necessidade de manutenção do aprestamen-
to operacional; finalmente, por qualidade as autoras entendem ser 
a adequação material de uma dada força para com as missões que 
precisa executar (BROOKS; STANLEY, 2007, p. 10-14).
13 Durante a Guerra Fria, a superioridade da inteligência americana 
insulou o país até que a dura realidade do combate de contra-insur-
gência no Iraque requisitasse a reafirmação das operações combi-
nadas como elemento de fundamental importância na condução da 
guerra (MANSOOR; MURRAY, 2016, p. 2).
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todo que levou a sua produção seja tam-
bém compatível colocando a habilidade 
analítica em par de igualdade.14

O exposto nos permite aduzir uma pri-
meira conclusão parcial: há alguma dis-
tância metodológica entre o PITCIC e o 
IPB, sendo o segundo mais esmiuçado que 
o primeiro.15 Em que pese isso não repre-
sente um problema prima facie, por certo, 
na imaginada combinação de forças mili-
tares entre Brasil e EUA – ou mesmo an-
tes dela – a tarefa dos analistas brasileiros 
requereria um aprimoramento procedi-
mental com a aproximação emulativa da 
capacidade doutrinariamente expressada 
pelas Forças Armadas americanas.

Independentemente da necessidade de 
aproximação doutrinária, há de se afirmar 
que a capacidade do PITCIC e do IPB atin-
girem a sua plenitude funcional no contex-
to aqui abordado também requer algumas 
adequações. Idealmente antes do surgi-
mento da necessidade de uma Operação 
Combinada, a ampliação da capacidade 
de análise brasileira e americana é uma 
demanda a ser considerada no planeja-
mento e estabelecimento das respectivas 
doutrinas, programas e projetos institu-
cionais na área da Inteligência Militar. Os 
elementos componentes da efetividade 
militar, frise-se, assim recomendam.

14 Exemplo histórico trazido pela literatura é a interação entre britâ-
nicos e franceses por ocasião dos primórdios da 1ª Grande Guerra 
Mundial. O desenvolvimento de métodos compartilhadosna discipli-
na da Inteligência de imagens foi fundamental para extrair o melhor 
da evolução do domínio aéreo da guerra (FINNEGAN, 2006). Ain-
da que esforços tenham ocorrido nesse sentido, Finnegan sustenta 
que as características típicas da Inteligência Militar se impuseram 
pelo viés da compartimentação para determinar que os sumários 
diários de Inteligência que tinham como usuários os comandantes 
britânicos não contemplassem informações sobre as forças aliadas. 
Em perspectiva crítica, nas palavras do autor, tal diretriz inviabilizou 
a perfectibilidade da consciência situacional almejada (FINNEGAN, 
2006, p. 37-38).
15 Veja-se, por exemplo, que o IPB do Exército americano contempla 
uma formatação própria e detalhada das tarefas da F CmbIntlg em 
relação ao ciberespaço (EUA, 2019, A-D).

5. CONCLUSÃO
O ambiente político internacional des-

vela uma prospecção de cenários em que 
a coalisão de forças entre Brasil e EUA 
possuí significativa propensão à ocorrên-
cia. Nesse contexto, as tendências carac-
terísticas do combate no século XXI são 
elementares para definir as necessidades 
das Forças Armadas dos referidos países 
cujo alinhamento estratégico é realidade 
posta, seja pela geopolítica, seja pelo his-
tórico de relações diplomáticas interesta-
tais. A diretriz para atingir o almejado ali-
nhamento entre os aliados há de observar 
os requisitos elementares da efetividade 
militar que tem como mecanismo causal a 
F Cmb Intlg em sua melhor versão. 

Considerando tais assertivas, ao longo 
da investigação científica que ora encon-
tra o seu ápice foram comparados os mé-
todos do PITCIC e o IPB no que diz respeito 
à análise das considerações civis e do ini-
migo. Pôde-se verificar que o framework 
americano é mais detalhado que o brasi-
leiro, fato que indica a pertinência da emu-
lação militar da doutrina dos EUA pelo 
Brasil naquilo que for pertinente e possível. 

A medida, para além de garantir uma 
melhor interoperabilidade das inteligên-
cias militares de ambos países em um ce-
nário de coalisão de forças, viabiliza que 
o Brasil se valha dos avanços percebidos 
pelos EUA a partir das guerras em que este 
país esteve envolvido em tempos recentes. 
Tendo por norte as capacidades das For-
ças Armadas EUA, a adequação normati-
va dos manuais da F Cmb Intlg do Exército 
Brasileiro pode, inclusive, se valer de boas 
práticas mesmo que já descontinuadas, a 
exemplo do Human Terrain System. Ino-
bstanteas críticas que o HTS recebeu em 
função dos elevados custos e de uma ale-
gada malversação da ciência, certo é que 
a academia muito tem a contribuir no apri-
moramento da expressão militar do poder 
nacional de qualquer país.
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